
Assim como no Evangelho, Jesus continua passando 
entre nós e chamando-nos ao seu seguimento. Quan-
do somos chamados por Ele, precisamos dizer "Sim", 
independente do que estivermos fazendo.  As tarefas 
humanas não podem estar acima do nosso compro-
misso com Cristo, no sentido de colaborarmos com a 
evangelização e a salvação das almas, pois o Reino de 
Deus está próximo. Quais as barcas que precisamos 
abandonar para sermos "pescadores de homens"? 
Com toda a Igreja, hoje celebramos o Domingo da Pa-
lavra de Deus. Iniciemos nossa celebração!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl 95(96) | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB
R/.  Cantai ao Senhor Deus um canto novo!  

Cantai ao Senhor Deus que fez os céus:  
diante dele vão a glória e a majestade, 
e o seu templo, que beleza e esplendor!

1.	 Cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira!  
Dia após dia anunciai sua salvação.  
Manifestai a sua glória entre as nações,  
e entre os povos do universo seus prodígios! 
(R/.)

2.	 Ó família das nações, dai ao Senhor,  
ó nações, dai ao Senhor poder e glória.  
Adorai-o no esplendor da santidade, 
terra inteira, estremecei diante dele! (R/.)

3.	 O céu se rejubile e exulte a terra,  
aplauda o mar com o que vive em suas águas; 
os campos com seus frutos rejubilem 
e exultem as florestas e as matas. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:   O Senhor que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                           (Silêncio orante)

M.: Pe. Wallison Rodrigues                 
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, irmãos 
e irmãs, / que pequei muitas vezes / por pensa-
mentos e palavras, / atos e omissões, / por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa (bate-

-se no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos Anjos 
e Santos, / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis 
por mim / a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Solo: Kýrie, eléison. 
R/. Kýrie, eléison.
Solo: Christe, eléison.
R/. Christe, eléison.
Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Adenor João Terra 

Glória, Glória, Glória a Deus / nas alturas e na 
terra paz aos homens. (bis)
1.	 Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo-

-poderoso: / nós Vos louvamos, nós Vos ben-
dizemos, / nós Vos adoramos, nós Vos glorifi-
camos. (R/.)

2.	 Nós Vos damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. (R/.)

3.	 Vós que tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós; / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica; (R/.)

4.	 Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade 
de nós. / Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; 
/ só Vós, o Altíssimo, Jesus Cristo; / com o Es-
pírito Santo / na glória de Deus Pai. Amém. (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
dirigi nossas ações segundo a vossa vontade, para 
que, em nome do vosso dileto Filho, mereçamos 
frutificar em boas obras. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 8, 23b - 9, 3)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
23bNo tempo passado o Senhor humilhou a terra de 
Zabulon e a terra de Neftali; mas recentemente co-
briu de glória o caminho do mar, do além-Jordão e 
da Galileia das nações. 9,1O povo que andava na es-
curidão viu uma grande luz; para os que habitavam 
nas sombras da morte, uma luz resplandeceu. 2Fi-
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zeste crescer a alegria, e aumentaste a felicidade; 
todos se regozijam em tua presença como alegres 
ceifeiros na colheita, ou como exaltados guerreiros 
ao dividirem os despojos. 3Pois o jugo que oprimia 
o povo – a carga sobre os ombros, o orgulho dos 
fiscais –, tu os abateste como na jornada de Madiã. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 26 (27))
R/.  O Senhor é minha luz e salvação. 

O Senhor é a proteção da minha vida.

– 1O Senhor é minha luz e salvação; * 
   de quem eu terei medo? 
– O Senhor é a proteção da minha vida; * 
   perante quem eu tremerei? (R/.)

– 4Ao Senhor eu peço apenas uma coisa, * 
 e é só isto que eu desejo: habitar no santuário do Senhor * 
– por toda a minha vida; saborear a suavidade do Senhor * 
   e contemplá-lo no seu templo. (R/.)

– 13Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver * 
    na terra dos viventes. 
– 14Espera no Senhor e tem coragem, * 
    espera no Senhor!  (R/.)

2ª Leitura (1Cor 1, 10-13.17)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Corín-
tios.
10Irmãos, eu vos exorto, pelo nome do Senhor nos-
so, Jesus Cristo, a que sejais todos concordes uns 
com os outros e não admitais divisões entre vós. 
Pelo contrário, sede bem unidos e concordes no 
pensar e no falar. 11Com efeito, pessoas da famí-
lia de Cloé informaram-me a vosso respeito, meus 
irmãos, que está havendo contendas entre vós. 
12Digo isso, porque cada um de vós afirma: “Eu 
sou de Paulo”; ou: “Eu sou de Apolo”; ou: “Eu sou 
de Cefas”; ou: “Eu sou de Cristo!” 13Será que Cris-
to está dividido? Acaso Paulo é que foi crucifica-
do por amor de vós? Ou é no nome de Paulo que 
fostes batizados? 17De fato, Cristo não me enviou 
para batizar, mas para pregar a boa-nova da salva-
ção, sem me valer dos recursos da oratória, para 
não privar a cruz de Cristo da sua força própria. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Pois do Reino a Boa Nova Jesus Cristo anun-

ciava e as dores do seu povo, com poder, 
Jesus curava. (cf. Mt 4,23)

Evangelho (Mt 4, 12-23)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 12ao saber que João tinha sido pre-

so, Jesus voltou para a Galileia. 13Deixou Nazaré e foi 
morar em Cafarnaum, que fica às margens do mar 
da Galileia, 14no território de Zabulon e Neftali, para 
se cumprir o que foi dito pelo profeta Isaías: 15“Terra 
de Zabulon, terra de Neftali, caminho do mar, região 
do outro lado do rio Jordão, Galileia dos pagãos! 16O 
povo que vivia nas trevas viu uma grande luz, e para 
os que viviam na região escura da morte brilhou uma 
luz”. 17Daí em diante Jesus começou a pregar dizen-
do: “Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está 
próximo”. 18Quando Jesus andava à beira do mar da 
Galileia, viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e 
seu irmão André. Estavam lançando a rede ao mar, 
pois eram pescadores. 19Jesus disse a eles: “Segui-
-me, e eu farei de vós pescadores de homens”. 20Eles 
imediatamente deixaram as redes e o seguiram. 
21Caminhando um pouco mais, Jesus viu outros dois 
irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João. 
Estavam na barca com seu pai Zebedeu consertan-
do as redes. Jesus os chamou. 22Eles imediatamente 
deixaram a barca e o pai, e o seguiram. 23Jesus anda-
va por toda a Galileia, ensinando em suas sinagogas, 
pregando o Evangelho do Reino e curando todo tipo 
de doença e enfermidade do povo.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopoli-
tano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, / 
e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se in-
clinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Espíri-
to Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez ho-
mem. / Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede 
do Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio 
na Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Pro-
fesso um só batismo para remissão dos pecados. 
/ E espero a ressurreição dos mortos / e a vida do 
mundo que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos, invoquemos, com confian-
ça, a graça da luz de Deus sobre nós, o seu Povo, 
que participa da Mesa da Palavra, dizendo:
Ass.: Iluminai, Senhor, a vossa Igreja!
1.	 Pelos pastores da Igreja e por toda a comu-

nidade de fé, para que nunca se cansem de 



anunciar, com dinamismo profético, a Palavra 
de Deus, rezemos ao Senhor:

2.	 Pelos grupos de missão em nossa Diocese e 
comunidades, para que levem a luz da graça a 
todas as casas e corações que visitarem, reze-
mos ao Senhor:

3.	 Pelos jovens, que estão no discernimento do 
chamado de Cristo em suas vidas, para que 
encontrem, em suas comunidades, o apoio e o 
incentivo vocacional, rezemos ao Senhor:

4.	 Por todos os corações que estão desanimados 
e feridos, em meio aos desafios da vida, para 
que recuperem suas forças e a alegria, por meio 
do encontro com Deus, na Sua Palavra, reze-
mos ao Senhor: 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Ó Deus, luz do ser humano, escutai as nossas 
preces e, pela força de vossa Palavra proclamada 
nesta liturgia, dai-nos a graça de vivê-la de todo 
o coração. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Ir. Miria Kolling 

R/.  No teu altar senhor, coloco a minha vida em 
oração. (Bis)

1.	 A alegria de te amar e ser amado / quero em 
tuas mãos depositar. (R/.)

2.	 O desejo de ser bom e generoso / faz-me viver 
com mais amor. (R/.)

3.	 Os amigos que me deste e que são teus: / tudo 
entrego a ti, Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao 
altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos dispo-
nhamos a oferecer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Acolhei com bondade, Senhor, as nossas 
oferendas para que sejam santificadas e nos tra-
gam a salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos, lou-
var a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro que sempre se ofe-
rece por nós todos, mandando que se faça a mes-

ma coisa que fez naquela Ceia derradeira. Por isso, 
aqui estamos reunidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz dos Anjos e 
dos Santos todos, para cantar (dizer):
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele, mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo   
e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                                  (De pé)
Ass.: Toda vez que comemos deste Pão, / toda vez 
que bebemos deste Vinho, / recordamos a paixão 
de Jesus Cristo / e ficamos esperando sua vinda.
Pres.: Recordando, ó Pai, neste momento, a paixão 
de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascen-
são, nós queremos a vós oferecer este Pão que ali-
menta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá 
coragem.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo 
e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, para sermos um só povo em seu amor.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estra-
das do mundo rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz. 
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Dai ao vosso servo, o Papa N., ser bem firme 
na fé, na caridade, e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o vosso Povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com Maria, 
Mãe de Deus e da Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos. 
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pres.: Abri as portas da misericórdia aos que cha-
mastes para a outra vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para todos preparastes. 
Ass.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pres.: E a todos nós, aqui reunidos, que somos 
povo santo e pecador, dai-nos a graça de participar 



4.	 Menino, serás profeta / do Altíssimo Senhor, 
/ pra ir à frente aplainando / os caminhos do 
Senhor, / anunciando o perdão / a um povo 
pecador. (R/.)

5.	 É Ele o Sol Oriente / que nos veio visitar; / da 
morte da escuridão / vem a todos libertar. / A 
nós, seu povo remido, / para a paz faz cami-
nhar. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, Deus todo-po-
deroso, que, tendo recebido a graça de participar 
da vossa vida, nos gloriemos sempre dos vossos 
dons. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FInais

Bênção Solene Final
(Tempo Comum III)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da salvação.
Ass.: Amém.
Pres.: Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras. Ass.: Amém.
Pres.: Oriente para ele os vossos passos e vos mos-
tre o caminho da caridade e da paz. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L. e M.: Ir. Miria Kolling.   

R/.  Toda Bíblia é comunicação / de um Deus amor, 
de um Deus irmão, / é feliz quem crê na revela-
ção / quem tem Deus no coração.

1.	 Jesus Cristo é a Palavra. / Pura imagem de Deus 
Pai. / Ele é vida e verdade, / a suprema caridade.

2.	 Vinde a nós, ó Santo Espírito, / vinde nos ilumi-
nar. / A palavra que nos salva / nós queremos 
conservar. (R/.)

Evangelho Semanal

do vosso reino que também é nosso. 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós 
e por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos jun-
tos a oração que o próprio Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Pe. Jocy Rodrigues | M.: Frei J.A. Fontanella
R/.  Houve um tempo em que éramos trevas / hoje 

andamos à luz de tua luz. / Tua face é que nos 
ilumina, / para andarmos no claro, ó Jesus.

1.	 Bendito o Deus de Israel que a seu povo vi-
sitou / e deu-nos libertação, / enviando um 
Salvador. / Da casa do rei Davi, seu ungido 
servidor. (R/.)

2.	 Cumpriu-se a voz dos profetas, desde os tem-
pos mais antigos / Quis libertar o seu povo do 
poder dos inimigos, / lembrando-se da aliança 
de Abraão e dos antigos. (R/.)

3.	 Fez a seu povo a promessa de viver na liber-
dade. / Sem medos e sem pavores dos que 
agem com maldade. / E sempre a ele servir, 
na justiça e santidadee. (R/.)
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Segunda-feira - Lc 10,1-9
Terça-feira - Mc 3,31-35
Quarta-feira - Mc 4,1-20

Quinta-feira - Mc 3,31-35
Sexta-feira - Mc 4,26-34
Sábado - Mc 4,35-41


